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conferência
do

Dr. JaimeNATAL! M.ensagem
da

Silva
na Sociedade Orfeónica IDlE
Foi interes�af�!e Q trabdho

.upresentado 'so'bre «Alguns
aspectostda História Pátria»,
proferido pelo sr. Dr. Jaime
Bento da Silva, na Sociedade, '

Orfeónica.
Pode mesmo dizer-se que

foi uma excelente lição de'
mestre sobre a história pátria.
O conferente apresentou a

sua prelecção com muito gos­
to, vincando pormenores e sa­

lientando factos notáveis, nu­
ma conversa amena, cheia de
interesse, que prendeu e cati­
vou o auditório.
Muito sinceramente felici­

tamos o nosso querido amigo
st, Dr. Jaime Bento da Silva
pela sua prestímosa colabora­
ção cultural nas comemora­

ções das bodas de prata orfeõ-
,nicas. O sr, Dr. Jaime Silva
encerrou muita .hem o círculo
de conferências, pois não exa­
geramos se afirmarmos que fe ..
chou com chave de ouro.

de s Simp1esG·lória 'Acende-se uma luz no Oriente:
Essa divina estrela angelical
E.o Menino Deus que está presente,
Desce do Céu na Noite de Natal'D,: /is.lraut�s dos pastores, as

,melodias inundaram a

,

'noite do mais puro amor.

I�I' Derramam-se pelos pra­
- dos, pelas quebradas dos
11!J.Ji)lO.tes. Vencem os vales pro­
fundos, transpõem as tapadas,
os. bosques umbrosos, os rios
e ,¡se�ue:pl, nada as detem.

,

O rumo é Belém.
Das mais diversas distâncias,

finalmente, aí se enlaçam, fo-r,­
mando a mais extreordinérie
hermonia que no Mundo' se
ouviu.
Pura, .por ser dos simples;

rústica, por ser dos simples;
cândida, 'Por; ser âos simples;
grande, por ser aos simples.
O concerto é para Jesus I O

Ménitio que nasceu I
,

, Há meis estreles no céu,
mais brilhantes, mais a ceses,
maiores do que nunca, derrs­
inando um misterioso e confor­
tante bálsamo nas dores' dos
corações feridos.

,

Jesús nasceu I
Ninguém pode estar ma­

goado, sofrer expiação, em tal
noite.
A bênção de· Deus desce a

'superar os trabalhos dos Ho­
mens de Boa Vontade I
Há vozes nos corações, segre­

dando brandura, perdão, emor]
Jesus nasceu I

.

Estrela de Amor, de amor

se iluminerem os corações pa-
ra O receber. .

E nenhuma flor se lechou
nessa noite I
Nenhuma deixou de derra­

mar um véu de místico e ex­

traordinário perfume que en-

volveu toda a Terra.
.

Jesus nasceu I
A Natureza em festa, as

coisas simples, .ss árvores, as

pedras, as cores, os sons, en­
Jeitaram-se de nunca vistas e

majestosas pampas I
Cantam fontes arpejos má­

,gicos de fios de cristal, retesa­
dos ern erpe de ouro.

Jesus nasceu I
O Menino louro, de olhar

azul profundamente doce, do
'bom sorriso, ilumina com sea

balo divino as pobres palhas
onde se reclina I
E Deus... e nasce mísero,

.pobre,> humildemente.
Mas mísero e pobre tão so­

mente das voluptuosidades
materiais.
Ele, de quem é tudo, porque

nasce assiin?
Porque só ¿ reconhecido pe­

las coisas simples que se ver­

.8am a adora-la?
Porque do Mundo apenas dá

sinal às coisas do espírito­
Poesia, Música, Amor -, es-

.

quecendo tudo o que, dos ho­
mens, os poderia prostrar pe­
lo velor - riqueza, domínio,
fausto?
É o primeiro grande sermão

do ,Mêstre.
'

Aquele Menino, que ainda
não.fala, ensina, já, eloquente­
mente, pelo exemplo, que aque­
las coisas se devem esquecer,
evitar, por serem a inesgoté­

. vel fonte causadora das des-
graças ti lágrimas dos homens.
A riqueza subornente, o do­

mínio> escravizador e o fausto
usurpeute são os degraus que

separam os Iiomens, de onde
os de cima chicoteiam os de
baixo para que os sirvam, der-

Mensageiro de graça Omnipotente
Afaga num abraço fraternal
A pobre humanidade, complacente
Pelas dores que arrastam. tanto mal' ...

Elevemos ao Céu as nossas glórias"
Oae se apaguem de todas as memórias
O ódio e o rancor que o peito encerra'

� ivamos, pois, em doce comunhão,
Que nunca falte o amor no lar cristão,
Haja alegria e paz em toda a Terra'

Natal de 1956 Virgínio Pires

H,oje inau'gura-se a luz eléctricá
,

'Senhoras de Caridade
A Comissão das Senh'oras

de Caridade agradece, muito
reconhecida, "a todas as pes­
soas que generosamente con­

tribuiram para o jantar do
Natal dos pobres.

nil

A'
FREGUESIA da Luz de
Tavira está hoje em festa
para celebrar um impor­

__
tante melhoramento: a

... '" inauguração da luz eléc­
rríca,
Foi assinado o contrato,

pelo prazo de 8 anos, entre a

empresa Aliança Eléctrica dó
Sul e a Câ-

.

mara de Ta
vira pelo
qual a 'enti­
dade forne­
cedora se

comprome­
te a acom­

panhar as

tarifas e con
. .d içêes de
fornecimen­
to que.forem
nxadàs I pe­
lo Governo
para a dis­
t r Ibu

í

çâ o

que, nu m

futuro próximo, será feita no

Algarve com energia prove­
niente das barragens.
Este contrato, em que assi­

næram ',como outorgantes os

-sx«: Copitão Jorge Ribeiro,
presidente da: Câmara, e An­
tónio dos Santos Coelho, como
director da Aliança Eléctrica
do Sul, uma vez cumpridas as

sua:s cláusulas, traz vantagens
para a cidade e seu concelho,
pois de há muito que o preço
da energia eléctrica é do mais
elevado. que existe por ess-e

país fO.ra.
O preço de 3$00 por cada

quilovátio de energia, sem es­

'calões, é caro para o .consu­

midor particular e, muito mais
ainda, para a indústria. Tal
estado de coisas, que se vem

arrastando há anos, privando
grandemente o desenvolvímen­
to industrial da, cidade. tão
avara nesse campo do progres->
so, oxalá que damuito em breve
veja coroadas de êxito as suas

justas esperanças de energia
eléctrica a preços acessíveis.

,

Neste momento não temos

que olhar 'Para ttás, mas sim.

encarar o futuro que, certa­

mente, nos trará boas sur­

prezas.
Fazemos VOt49S para que não

ouçamos mais afirmar queTa­
vira é das terras mais mal ilu­
minadas do Algarve e onde a

luz se .paga pelo preço mais
elevado. A 'energia eléctrica

remsndo-lhes no peito o amar­

go travo da derrota em que
queimam a vida toda.
Iesus nasceu I Iesus ensinou!

.

(Continua na 2.8 pás!ina)
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N
A vida internacional como na existência dos indivíduos, a

. clara definição de posições representará sempre, não só uma
prova irrefutável de car ác- ._------------�

I�"I ter, mas pre,cioso coñtríbu- .� por António E. Gomes �
- to prestado a causa comum, :: ::

sobretudo rresta hora inde-
-

..---
cisa, Nada de meias-tintas, nada de nevoeiros, nada de cinzen­
tismos (m�is um «ísmo» para a babilónia palavrosa em que se

vã'o consumindo, entre sarcás­
ticas risadas deŒMefis,tófeles, 09
derradeiros arráncos da sau­

dosa, reconfortante e positiva
teoria popular' ,do pão-pão
queijo-queijo], ,

Bem se sabe que, por vezes,
a franqueza é perigosa e, con­

traproducente, bem se sabe.
Um minhoto desconhecido

(que nem sequer ao menos é
ilustre) comparava a síncerída­
de a uma homenagem.

, E acrescentava, com o sorri­
so amargo da SUa dolorosa ex­

periência : nem toda a gente a

merece.

Mas trata-se de específica
formação moral.
De resto, procedamos como

o outro que, muito embora bem
cedo veríficasse que a sua ati­
tude p�rfeita de lealdade lhe
estava grarrgearrdo um ror de
antipatias, persistiu na obe­
diência consciente ao seu Deus
orienrador,
O mundo está (bem o vemos

e lastimamos) cada vez mais
doente.·

,

Não caminha a direito, vai'
.

aos solá:vanees..
(Continua na 2.ft p�gina)

Igreja Paroquial.da Luz .de Tavira

deixou, de há muito, de ser

um luxo para passar a ser uma

necessidade. Dela dependem
já muitas actividades, e o seu

fornecimento a preços pouco
acessíveis prejudica fortemen­
te 1'\. marcha do progresso.
t, com certo prazer que da­

mos esta, notícia, não só pelo
que ela representa de benefí­
cio para a importante jregue­
sia da Luz, como porque nos

Contínua na 6.8 pagina

Ao sr. Comandante Tenreiro
foi-Ibe oferecida uma espada
pela Brigada Naval da L. P.

Ao sr, Comandante Henri­
que Tenreiro, comandante da
Brigada Naval da Legião Por­
tuguesa, foi-lhe prestada uma

grandiosa e significativa ho­
menagem pela passagem de
mais um aniversário da 1; P.
Recebeu das mãos do sr,

Ministro da Marinha uma es­

pada que lhe foi oferecida pe­
la Brigada Naval, galardoan­
do os relevantes serviços pres­
tados naquele organismo e co­

mo prova de admiração e es­

tima pelo íncansável lutador
da política da verdade e gran-

.

ele obreiro do ressurgimento e

prestígio nacional que tem si­
do o sr, Comandante Henri­
qu e dos Santos Tenreir0.
Daqui endereçamos. por tal

motivo. ao

-

insigne oficial da
Marinha e valioso Homem
Público, as nossos respeitosos
e cordiais/cumprimentos.

Bodo aos P·obres

Da Junta de Freguesia de
Sànta Maria:recebemos a ofer­
ta 'de 3 senhas para os nossos

pobres, destínadas ao Bodo do
Na tal, distribuido pelas juntas
de freguesIa de Tavira, o qual
.consta de feijão, arroz, massa,
1 pacote de margarina, 1 quilo
de pão, fruta e 5$00 em di­
nheiro, sendo esta últimalofer­
ta do sr. Tenente Francisco So­
lésio Padinha.
Em nome dos contemplados,

agradecemos.

'60U..
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Lembra já o homem enfra­
quecido ainda pouco antes de­
cisivo, que. em momento de

�

irreflexão. apagou as velas do
altar da fé no Ente Supremo e

da confiança em si próprio.
Duas desgraças/num sopro só.
Tão depressa caminha numa '

passada calma. como pára, he­
sitando. Tergíversar parece o

verba mágico, dos tempos mo­

dernos. Principalmente num

Ílnportante sector do nosso re-
'

banho planetário.
£, - que grande fatalidade

para o futuro da grei I - resi­
de nesse pormenor o substrae­
tum do actual drama da huma­
n: dade sofredora.
Visto que vivemos ou vege­

tamos de momento sob o signo
do desporto. ninguém levará a

mal a banalíssima comparação
simbólica de dois pugilistas.
que se esmurraram o mais no­

bre e artísticamente possível.
Devido a golqes baixos (que

nem todos os jogadores se por­
tam com rudimentar decência e

aqui ninguém sabe que poc;Ierá
arbitrar) sucede que um deles
está em maus lençóis, muito
perto das cordas,
Enquantó o adversário. da

esquerda, tem usado de todos
os truques. alguns até,permi­
tidos pela!' venerandas leis que
regem estas pacíficas exibições
do murro, a bem do ímpres­
cindível equilíbrio de forças,
o «boxeur» da direita fartou­
-se de abrir jogo - e comeu

pela medida grande. sempre
em guarda. Bem lhe gritou um

espectador inteligente: «ou lhe
dás forte e feio, ou estás des­
graçado».
Que o outro, o tal da, es­

querda, faz lembrar país im­
perjal ista cuja teoria consista

,

em expandir-se - à custa

alheia, já sé sabe: ou se lhe
põe um travão (e sofrem-se as
consequências), ou deíxamo-Ío
a vanear (e consequências se

sofrem).
A assistência. exaltada, está

perigosamente dividida. Até
houve quem insinuasse a van­

tagem de lançar uma bomba,
constando' que é o receio de
matar o contendor da sua sim­
patia que evita o movimento;
além da eventualidade com­

preensível de cegar os especta­
dores, já tão necessítados de
óculos.

'

Enfim, neste preciso mo­

mento o pugilista mais massa­

crado (e há também quem
atribua a sa ra.ivuda de socos

que apanhou a indesculpável
fal ta de preparação ou da ne­

cessária atenção, os prudentes
conselhos de alguém mais ex­

periente), o nosso homem he­
sita (sempre o maldito costu­

me) sobre se deve passar à
ofensiva ou continuar a de­
fender-se, reservando algumas
energias que lhe restam, para
os «rounds» que ainda faltam.
Suponhamos que soou o

gong (não sei se o termo é
consentâneo com a boa te rm i­
nologia}¡ na minha aquela,
quero dizer que estamos num

intervalo.
,

Entrou agora. oficialmente,
certo espectador, que, por le­
gal casmurrice 40 porteiro,
não fora admitido na sala
mais cedo. ' Tem 'direito a vo­

to:- com õ.
A veto é que não (circuns­

tância ímpediriva de algum

dia vir a ser feroz guarda-por-
tão em chefe). '

'

A dignidade visível do seu
parecer, bem reforçado, pela
noção clarividente do depres­
sivo estado moral do mundo,
a que longa e muito singular
experiência 'empresta especial
significado e autoridade, cons­
tituiu para todos os homens
de consciência uma lição que
peca, julgo eu, por ser escuta­

da bastante tarde. Mas disso
não lhe cabem culpas.
Já se esclareceu o motivo da

demora na entrada. Se o areõ­
pago está ou nãonas condições
exigidas para abrir os olhos e

fazer-se obedecer, será essa ou­
tra partícularídade que, com­

quanto fundamental, de mo­

mento írrteressa secundària­
�ente. Em teoria, a O.N.U. é
uma inxtituição universal.
O representante português

honrou o país: falou com a se­

renidade característica da ra­

zão.
Gilberto Freire, escrevendo

sobre Goa, ainda há pouco di­
zia que Portugal não é Oci­
dente nem Oriente - mas Por­
�ugall Por outras/ palavras,
evidentemente.
E, antes de terminar este li- '

geíro comentário de uma noi­
te de insónia, peço perdão de
ter comparado o imaginário
combate de «box», o perigoso
conflito internacional da hora
presente, mas veio-me à Jem­
brança aquela afirmação pito­
resca - feita aqui há alguns
anos, em plena elaboração ,�e
um tratado de paz indiscutí­
vel: os quatro «grandes» são
três - a Amél'ic'a e a Rússia.
Daí a mjnha derivação des­

portiva.
Façam favor de desculpar.

Por esse

Mundo fora.l.
...., a reunião do ConselhoMi­
I� nisterial da N.A.T.O.,

efectuada em Paris, foi
nomeado sucessor de Lord Is­
may, no, cargo de secretário
geral da Organização, de que
se demitiu, a seu pedido, o mi­
nistro dos estrangeiros belga
Paul Spaak, e aprovado por
un.animidade um �comunicado
de oito substanciais pontos,

I '

entre os quais se destacam os

que respeitam à necessidade de
,todos es membros cooperarem
militar e pol Iticamente para a

segurança e para a paz; à
preocupação pela ameaça con­

tra a segurança da área da
N.A.T.O. através da penetra­
ção soviética no Médio Orien­
te; à necessidade de se proce­
der, com rapidez, à desobstru­
ção do .Canal do Suez e de
uma solução eficiente e dura­
doura do problema israelo­
-árabe; ao caso d'a Hungria,
£risando que os povos da Eu­
ropa Oriental devem ter o di­
reito de escolherem livremeri­
te os seus próprios Gove,rnos
sem serem afectados por pres­
sões externas e pela utilização
da fqrça, e de decidirem por si
próprios qual a ordem polftíca
e social que preferem; e à ela­
boração de planos militares
fu ruros, tendo em consídera­
ção o crescente aumento das
capacidades soviéticas.

A Es,pingardaria Algarve
Cumprimenta os srs. Caçadores
seus clientes, desejando-lhes um

Natal Feliz e um Ano Novo

pleno de prosperidades.

I

Vai Baía? NATAL!
Continuação da 1.8 pãgina

Mas' a lição não ficou apren­
dida I As causas do mal dos
homens persistirera e persis­
tem I
Na noite grandiosa, quem

vai a Belém? ,

Os pastores simples e hu­
mildes, porque El eles'Loi dado
escutar, maravilhados, na noi­
te, as vozes aladas. cantando os

«hossenas» da radiante nova. E
os sábios, os Magos que, pela
sua grandeza espiritual, per­
feição atingida, despidos da
vaidade estulta, compreenden­
do a grandeza das coisse e a

sua pequenez, frente a ela.
«simples» se tornaram também.
São estes dois extremos, li­

bertados da erva do mal, que
acorrem, corn alegria, à adora-
ção de Belém.

_

Na noite maravilhosa do
Natal, milhares de luzes pon­
teiam o presépio de Belém.
São fogueiras dos que lá es­

tão e lanternas e fachos dos
romeiros que se avizinham.
Um mar de pura ternura

envolve a sagrada gruta, e o

coro imenso dos zagais reper­
cute-se' até aos nossos dias.
Em cada luz daquele presé­

pio, uma alma arde no mais
puro amor. Mas quantos e

quantos milhares de elmss,
milhões, não souberam ir ali
ou não acharam o caminho co­

mo Herodes?
Há, em cada Netel, uma

novs Belém, e sempre. os mes­

mos milhares de prevertidos,
os mesmos pérfidos Herodes.

, Aquele pequenino descalço
que vimos esborrechsndo o na­

rizito na vidraça da montra
esfuziante de luzes, de tenta­
dores brinquedos e de doces
que ele avalia como deverão
ser bons, que depois segue,
cabecita baixa, conformado, tis
mãos roxas escondidas nos

fundos bolsos, vazios, das cal­
ças, vai para Belém I
E neto remoto' dos pastores

que colheram cenas e fizeram
Ireutss novas para cantar eo
Menino.
Jesus espera-o.
Os olhos que, vendo-o, sem

lhe poder dar a alegria dum
brinquedo e o beijá do doce
sedutor, se marejaram de lá- "­

grimas, esses herderem a sa­

bedoria dos R.eis Magos.
Estão adorando o Menino,

através do corpo e do espírito
macerados daquele errante ga­
rotito. \

SebastlãG Lelriil

Natal Feliz
e Ano Novo próspero

São, os votos de. Faustino
Nobre e família, envia­

_
dos a todos os clientes
e amigos.

fUTEBOL

�ampeonato HaUoRl1 da II 0lul880
Os jogos realizados no pas­

sado domingo foram os se­

guintes :'
Farense. 3-Estoril, 1; Alma­

da, 2-Arroios, 3; Juveiltude� i
-Beja, O; Olivais, 4-Leões, 1;
Coruchense, 4-Montijo, O;
Portimonense, 3-Montemor, 1;
Portalegrense, 2-0lhanense, 3.

Classificação Geral

J V E D,P

i 27
:; 21
3 21
3 21
7 16
7 15
815
814
6 14
8 13
913
912
9 12
8 10

Farense • • 16, 12 3
Olhanense • 16 10 1

Montijo. 16 8 5
_ Coruchense • 16 8 5
Desp. Beja • 16 7 ,2
Portalegrense. 16 6 3
União Sport.. 16 7 1
Olivais 16 ,6 2
Arroios • • 16 4 6 '

Juventude. • 16 5 :;
Estoril.. 16 6 1

«Os Leões» • 16 :; 2
Portimonense 16 5 2
Almada • 16 3 ,4

Jogos para hoje:
Olhanense - Portimonense,

"Montemor-Coruchense, Mon­
tijo-Olivais. Leões-]uventude,
Beja-Almada. Àrroios-Faren­
se e Estoril-Portalegrense.

Vende-se em Tavira
Prédio grande na Rua Al­

vares Botelho N.O' 34, 36, 3840
e 42. ric e 1.0 andar, com cba­
ve na mão e reparação geral
acabada de fazer. em posição
de vista excepcional para o

mar, cidade e serra, com 18 di­
visões grandes, 2 quartos de
banho, grande armazém anexo,
cavalariça, palheiró grande
quintal com nora, levadas e

I tanque.

ATWTIC
UMA TINTA PARA CADA FIM

Agente em Tavira
Firmlno AntónIo Peres

Telf.92

,

Vou! Porque é a mais popu­
lar casa 'de pasto com preços
mais favorãveis e com a máxí­
ma hígjene.

Rua José Pires Padinha, 106-108
Telefone 199- TAVIRA

Deseja aos seus estimados
clientes e amigos um

Natal muito feliz.

José Eusé�io
Alfaiataria

LUZ DE TAVIRA

Deseja Il todos os seus,

clientes e amigos um
NataI feliz e um Ano
Novomuito próspero

��,il;'.'

Boa - Esperança
,

Mercearias- Fazendas - Vinhos

Casa de Pasto

CACELA

Deseja aos seus clientes
Boas Festas e um Ano
Novo muito próspero.

A Direcção do

JúlioSencho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-rO­
MOGRAFIA ........TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante; nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Cooperativa Agrícola dos Produtores de Leite,
-

TAVIRA
,Deseja a todos os seus consumidores Boas

Festas e um Ano Novo próspero

YOGOURT - LEITE - MANTEIGA

MERCEARIA

I
Club Recreatrvo Tavirense

•
Deseja aos seus consôcios

�
II Boas Festas e feliz
I' Ano Novo.

Vitorino FeUciano 'Cardllso

Proprietário do

Instituto de Beleza Cardoso

•
Deseja às suas Ex."'O' Clien­

tes um Netel feliz

Compaôhla de Seguros Bonanla
Fundada em 1808

•
Deseie aos seus Ex.mo• Se­

gurados Boas Festas e

feliz Ano Novo.

Manuel Augusto
Mirenda Ferreirinha
Ourives Ambulante

Rua Cândido dos Rais-TAVIRA

Deseja a todos os seus clien­
tes e amigos Boas Fes­
tas e um Ano Novo ple­
no de 'prosperidades.

Â Orquestrá
Imperial Jazz

T A V I'R A

•

Deseja Boas Festas e um

, feliz Ano Novo.

}:¡ Dlrczcção
de

o Lar da - Criança

•

Deseja Boas Festas a todos;
os seus benfeitores

AlrANçA'
I,

Artigos Regionais em Figo e Amêndoa

TELEFONE 150

,O "·Povo Algarvio" deseja Boas Festas aos seus amigos_ e as'sinantes
I

FARO

/

GASC I DLA O combustivel ideal para
uso doméstico e industrial

Campanha «()I: ()U. ()I: ÁNO»
Até 31 de Dez�mbro a todos 08 novos consumídoree que adqui­
ram aparelhos de queima nacionais é concedido o bónus de 10%
e 1 garrafa de .13 quilos gràtíe, Aos actuais coneumídores que
comprem fogões e esquentadoree serà concedido o mesmo bónus.

Vendas até 24 prestações mensais
'

Agente em Tavira _A Mecamoto Tavirense
R. Alexandre Herculano, 23-25

_1__IIIi,



.p o v o

José Anastácio Braz.
Negociante de frutos verdes

LUZ DE TAVIRA

Deseja a todos os seus

clientes . e amigos
. Boas Festas e um

feliz Ano Novo.

Manuel dos 'Santos
Cumprimet;1ta os seus clien­

tes e amigos, desejan­
do-lhes um Natal feliz
e um Ano Novo muito

próspero.

Pa�telaria ��B�'
SALÃO DE CHÁ

Fornece orçamentos para pe­
quenos e grandes banquetes

para qualquer ponto da

provincia.

Rua de Santo António, 16
Telei. 385

.

F A R O

Çasa Victória

José Evangelista Cabeçudo

Papelaria e Casa de Rádio

LUZ DE TAVIRA

Deseja aos seus clientes
I

Boas Festas e um Ano
Novo muito próspero.

João r=rancisco.
MERCEARIÁS

Rua 1.°de Maio - TAVIRA

Deseja a todos'os seus

clientes e amigos um
Natal feliz e um Ano
Novomuito próspero

Manuel Barlueira
Rua da Liberdade

Telefone 160

TAVIRA

Deseja aos seus estimados
clientes .

e amigos um

Natal muito feliz.

António Gonçalves Pereira
CACELA

Estabelecimento de Drogas e

Ferragens-Materiais de cons­
trução e carpintaria

Deseja aos seus clientes
Boas Festas e feliz
Ano Novo.

Rogério Soares Gambito'
Estabelecimento de Mobílias

Carpintaria
CACELA

Deseja a todos os seus

clientes Boas Festas
e feliz Ano Novo.

Joaquim Damião Palmeira
•

Negociante de frutos verdes
e cereals

TeU. 26 - LUZ DR TAVIRA

Deseja a todos os seus clien­
I tes e amigos Boas Fes­
tas e um Ano Novo ple­
no de prosperidades.

Grata por todas as aten­

ções recebidas durante o ano

que linda, apresenta aos Iseus clientes e amigos sin­
ceros votos de Boas Festas

"

e um feliz Ano Novo.

Farrobo & Farrobo,
LIMITADA

[onfeitaria-Pastelaria-Miudezas
F A R 0,

Deseja a todos os seus clien­
tes e amigos Boas Festas.

Vinhos dez Mezsa

Balsante e Franquinhal
de paladar divinal
Francisco Dias Franco

Telefone 128-SANTA LUZIA

Deseja aos seus clientes e

amigos Boas Festas .

Jos� António da �lIua Pu�a
Estabelecimento dê Marcena­

ria e Agência Funerária

Rua João Vaz [orte Real, 12 - 14

T � VII R �

Foram recentemente promo­
vidos ao posto de «Comandan­
te de .Falange» os filiados Co­
mandantes de Bandeira Jorje
de Jesus Cavaco Encarnação
e Luís Augusto Nest Arnaut
"PombeÍl:o, alunoa da Univer­
sídade de Lisboa e naturais,
respectivamente, aa. freíuesias
de Santo Estevio e Lui. deste
Concelho.
O primeiro completou Cit

Curso Geral dos Liceu. no

Externato" de N. S. du Mer­
cês desta cidade e foi Coman­
te do Centro EscolarN.ol, que
funciona no mesmo eetabele-
cimento de ensino;

.

O segundo é filho do médi­
co sr. Dr. Joaqúim

.

Mendes
Arnatit P·ombeiroi
,Aos simp4ti.�º�, ��tudante.
as nossas felicitações.

•

� Casa do Povo
de

.

Conceição de Tavira
••

Deseja a todos os seus asso­
ciados e amigos Boas
Festas.

VlNtlÁ
LEITARIA E PA,STELARIA

Completo sortído em doces
regionais. [Lícores nacío­
naís e estrangeiros. Taba­
C08. Café e Chã. Competas.
Doces regtonaíe, Conser­
vas e aperítívoe.

Deseja a todos os seus clien­
tes Boas Festas.

�alelaria I�eal
TA VIRA

Deseja a todos os seus clien­
tes e amigós Boas Festas
e um feliz Ano Novo.

Ourivesaria

Gonçalves
Telefone lb2
TAVIRA

Agente ofltial ZEniTH e [ORTBfRT I
Grande sortido de [oías, ouro,
pratas e relôgíoe a08 melhores

preços,

Deseja a todos os seus

clientes Boas Festas

Cumprimentá os seus pre­
zados amigos e clientes,
deseiendo-lhes um feliz
Natal e Ano Novo.

I

Pede-nos o Centro E.coIar'
N." 1 da M. P. 'para avisar a
população -da cidade que, este
ano, não haverá, no Externa­
to de N. S. das Mercês, à rua

de João Vaz çorte Real, o

tradicional presépio, que tão
.

grande êxito obteve no. ültí-
mos anos.

•

Foi enviado ao Comisseríe­
do Nacional da M.P. a propos­
ta para, nomeação do sr, 2.·
sargento FrancIsco Arnaldo
Gaspar Gonçalve., em serviço
no Curso de Instrução de Sar­
gentoMilicianos de Infantaria,
de Tavira, como Auxiliar de
Instrução Geral do Centro
Escolar N.O 1, desta Ala.,

t-lutomóvel
Vende-se, Anglia, série 18,

boa mecânica, boa apresentação
e bem calçado, por 16 centos.
Motivo retirada.
Nesta Redacção se informa.

Empresa de Transportes

Jos�
DE

Pilar
,

•

•

•

� , .
- " ' , " -

, '

Rua Dr. Emiliano da Costa, 10 - Telefone 31 - T A V I R A

Carreiras diárias de camionetasentre Tavira, Vila Real de Santo
António, Faro e vice-versa.

Carreiras diárias de passageiros entre Tavira e o ancora­
dourodas «Quatro Aguas», com serviço combinado de barco

1

a motor para a Praia de Tavira.

•

Luxuosos e modernos autocarros de aluguer
,.", .

'

para excursoes no pais e ao estrange. ro.

Cumprimenta todos os seus Amigos e Clientes, desejando-lhes
Festas Feliees e um Ano Novo cheio de prosperidades

I

António Massena Fialho

fstabeleflmento de Menearias
LUZ DE TAVIRA.

Deseja todos os seus clien­
tes Boas Festas e um

Ano Novo muito prós­
pero.

franUs[o Correia P. Dourado
Sítio db Arroi6-Luz de Tavira

CASA DE BICICLETAS
Reparações e venda de artigos
.. a08 mais baixos preços

Deseja aos seus estima­
dos clientes um fe­
liz Natal.

Custódio Cardoso dos �antos
�ltio da Campina - Luz de Tavira

Oficina de ferraria
e carpintaria

Deseja a todos os seus clien­
tes Boas Festas e mui­
tas prosperidades no

Ano Novo.

Autociclo, Lda.
Representaçõee - Constgnaçõee
R. Alexandre Herculano, 13 - TAVIR

Peças e aceseôrtcs para autos,'
bater-ías, motores e pneus.
Artigo8 eléctricos - Scooters

Deseja a todos os seus clien­
tes Boas Festas e feliz
An9 Novo.

Espingardaria Lagoas
Rua 5 de Outubro, 19-21-TAVIRÆ
Armas e arttgos para caça

Oficina de reparação e recons­

, trução de arma¡8 de caça

Deseja aos seus clientes e

amigos Boas Festas e um

Ano Novo próspero.

Aldomiro Gonçalves
Praça Dr. António Padinha
Telefone 130 TAV I R A

Merceartas, Vinhos e Esmaltes
Louças e artígos para brindes

Deseja a todos os seus clien-
tes um Natal feliz e um

Ano Novo prâspero¿

Mar[ellno AUgUstD_jalhardB
Rua Dr. Miguel Bombarda - TAVIRA

Ferragens-Tin tas-Madeiras

Deseja a todos os seus clien­
tes e amigos Boas Fes­
tas e um Ano Novo
muito feliz.

Garagem Tavirense
TAVIRA

Estação de Serviço
Oficina de Reparações

Deseja a todos os seus clien­
Boas Festas e um feliz
AnD Novo.

Rua José Pires Padinha

TAVIRA

OS seus proprietários dese­
jam a todos os seus clien­
tes um feliz Natal e um
Ano Novo .próspe�o.
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RECE-NSEAME,NTO-

,
ELEITORAL

ALFREDO AUGUSTO BAPTISTA PERES, Chefe da Secretada da Câmara MunJcipal do Concelho -de Tavira:

FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do art. 10.0 da ,Lei n." 2.015, de 28 de �aio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores- do PRE-SIDENTE DA REPÚBLI"
CA e da ASSEMBLEIA NACIONAL·para o ano de 1951., terão início em 2 de Janeiro e,terminarão em 15 de Março do mesmo ano. Ao abrigo do disposto nos n.os 1.° e 2.0 da,Citada lei:

I "

a) Pela 'exibição çl'�' diplomas de exame

-feita perante a comissãô, que {{:¡ncionará na

respectiva Junta de Freguesia;
-�

b) Por requerimento escrito e a-ssinado pelo próprio,
com reconhecimento notarial da letra e assinatura;

-

- ,
.

São' eleitores e, como tal, respo nsáveis :

1.0 - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever

português;

-'·,:':f·

Á prova de '-sal)�; :Ier e escrever faz-se Não pOdem ser, eleitores:

. ,

público, 1.0 - O!l que não estejam no gozo dos seus díreí-
sede da tos civis e políticos:

,2.° - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e os notõriamente reconhecidos como demen­
tes, embora não estejam interditos por sentença¡

.3.0 - Os falidos ou ínsolventes, enquanto não
forem reabilitados ; ,

4.° � Os pronunciados definitivamente e 08 que,
tiverem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanto não houver �ido
expiada a' respecríva pena e ainda qué gOZe1'l;l, de li-
berdade condicional;

-

2.° - Os cidadãos portugueses do sexo mascul.ino,
maiores ou emancipados, que embora não saibam ler
f' escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos
q ua n tj a não inferior a 100$00, pot algum ou alguns' c) Por requerimento escrit�, 'lido e assinado pelo
; os seguin fes im postos: con tribu ição predial, contri- próprio perante a comissão referida na alínea a), des­
huição industrial. imposto profissional e imposto 80- de que no mesmo requerimento assim seja atestado,
bre aplicação de capitais; . com a autenrícaçâo po rmeío de selo branco ou a tin­

ta de óleo da Junta de Freguesia;
3.° - Os cidadãos po rtugueses do sexo feminino,

maiores ou emancipados, com as seguintes habilita- d) Pela respective declaração nos mapas enviados
ções mínimas;' pelas repartições ou serviços a que se refere o art. 13.°

da citada Lei.
a) Curso geral dos liceus; 5.° � Os indigentes e,. especíalmenze, os que este­

A prova do�agamento referidonosn.o, 2.°,4.° e 5.° faz-se: jam inúrnados em asiros. de beneíicência ¡b) Curso do magistério primârío ¡

'c) Curso das escolas e belas artes;

d) Curso do Conservatório Nacional ou do Con­
servatório de Música do Porto;

e) Curso dos institutos industriais e comerdais;

4.°� Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados. que, sendo chefes de família,
estejam nas demais 'condições fixadas nos ri." 1.° ou 2.°

Para os efeitos do dispo'sto neste número, conside­
ram-se cheJes de família as mulheres viúvas, divor­
ciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou

solteiras que vivam inteiramente sobre si.

5.'° - Os cidadãos po rtugu eses' do- sexo feminino que
sendo casados, saibam ler e escrever português paguem
de contribuição predial, por bens próprios ou comuns,
quarrtiamâo inferior a 200$00. '

6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade
portuguesa, por naturalfæação ou casamento, há me­

nos de 5 anos;

7.° - Os que professem ideias contrárias à exis­
.

tência de Portugal como estado índependente-e à dis-
cipl ina social; ..

a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia,
dos conhecirnentos respectívos, cujos números ficarão
anotados no verbete ou processo individual do eleitor;

b) Pela inclusão no 'mapa. enviado pelo chefe· da
secção de finanças.

Ào marido se levarão em conta os impostos cor­

respondentes aos bens da mulher, posto que entre

eles não haja comunhão de bens, e aos .pa is os im­
postos correspondentes aos bens dos filhos menores

a seu cargo.

/It. prova das habilitações referidas ne n.e 3.° faz-se
t:

·Pela exibição do díploma de curso, da certidão ou

da pública-forma respectíva perante a comíssão de
freguesia ou pela declaração respectiva nos mapas en­

viados pelas repartições ou serviços mencionados no
art." 13.° da citada Lei.

8.° - Os que notoriamente careçam de indoneidade
moral.

Todos os cidadãos, com direito a voto .poderão
requerer a sua inscrição no Recenseamento, ao
Presidente da Comissão Recenseadora, por
intermédio das Comissões de Freguesia, e de­
verão mencionar, além do nome, o dia do nas­

cimento, filiação, estado, proííssão, habilitações
literárias e morada.. .,'

Para constar se publica o presente e outros' de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do esttfo,
O Chefe da Secre.taría,

Alfredo Augusto Baptista PeresPaços do Concelho, 20 de Dezembro de 1956 .

. :¡¡¡¡¡¡i�w...¡#¡g .MV¥�,'ii éii'2S2S'e.,·

r"Ourivesaria Mansinho
Demonstro a consideraçâo que tem pela,

sua Clientela, vendendo JÓÜIS a preço
inferior ao seú custo} a título de

Bo e s F e st a s

Iri*£311!'i ¥ U.tlí1fW&iM *m

de

Américo Farraiota Simão
Dar preferência ao pão desta Pa­
daria, que já possui modernas ins­

talações com Panificação Me­

cánlca, é -ter a certeza de con­

sumir um alimento d� alto va-lor
nutritivo, o qual é bern confeccio­
nado com todos .os requisitos de

higiene.

Travessa das Cunh as, 43 ·45 J- Telefone 53

TrlVIRF\

A

'Caminhos de' Ferro �

Serviço Espeeià!.por ocasião das
Festas do Netal e Ano Novo'

Zona Sui

Pant assegurar o rransporte de
passageiros que se desloquem nes­

ta zona do País, por ocasião destas
festas. é estabelecido ° seguinte
serviço especial.:

. do dia 21 a 25 de Dezembro de
1956 e de 1 a 7 de Janeiro de

1957, inclusive
o'

Comboio n:o 8011 (rápido do Al-
garve) - Prolongado a Vila Real
de Santo António-Guadiana, pas­
sando, a .efectuær-se díár-íamente
em todo o trajécr�, dom ligação de
e para Aljustrele para Lagos ..
Automotora n» 9728 - Efectua­

-se díár-íamente entre Faro e Lagos.
Automotora n.o9229 - Suspensa

a sua circulação entre Faro e Vila
Real de St,? António-Guadiana.
Automotora n.OS 9231 e 9232 -

Suspensa sua circulação entre Fa-
ro e Olhão. '-

Automotora n,o 9730 - Sus­

pensa � sua circulação entre Faro
e Lagos.
Automotora n» 29229 - Estabe­

lecida entre Faro e Vila Real de
Santo António-Guadiana.

J

do dia 22 a 26 de Dezembro de
1956 e de 2 a 8 de Janeiro de

1957, inClusive

Comboio n.O 8012 (rápido do AI·
garve) - Passa a ter a sua origem
em Vila Real de Santo António­
-Guadiana, efectuando-ée diária­
mente em' todo o trajecto. com li­

gação de Lagos e de e para Aljus-
trel I

Automotora n.O 9228 - Suspen­
sa a sua circulação entre Vila Real
de Santo António-Guadiana e Faro.
Automotora n» 29228 - Estabe­

lecida entre Vila Real de Santo
António-Guadiana e Faro,

Vende-se' VENDE-SE
•

. Casa no Ãrroio, Luz de Ta­
vira, composta de 10 divisões,
cavalariça, palheiro, pocilgo"
'poço e grande quintal, prõpria
para negociante.
Tratar com Joaquim Ãnica.

Campina - Luz de Tavira.

Uma ca sa de bicicletas eom

todos os seus acessórios e fer­
ramentas; .ao -preço de factura,
Facilidades de pagamento.
Quem pretender dirija-se 'a

esta Redacção.
J,

� -
__ o

:

I' '

I

Pereir.a· .

Rui Aboim F·ari.8
.

Farmácia Montêpio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

SERINGAS

Perfektum,
.

Mikro,' 'Fias.

•••

¡TERMÓMETROS
Hick, ,Negretti, Mikro, Bramm'anI

•

Sacos para água quente «Wimpa.ssing»
•

, Modess, GelS, Kotex, Nex Nic



POVO ALGARV'IO s

A .' Companhia de Conservas
s� A. R. L.

Telefone 8 _:_TAVIRA

Balsense

\

Deseja aos seus accionistas um Natalfeliz
.

e um .fino Novo muito próspero.

José António des Santos.
Solicitador Encartado

Rua Alexandre Herculano, 7- TAVIRA

.'Vinagre. 2 Rosas
.

. Produtores e Distribuidores:

João Pires & Filhos, Lda.
TeH. 18 F A R O

/

Rádio Reparadora do Sul
A casa especializada para reparar o vosso rádio

Para assuntos de rádio consulte;

Rádio Reparadora do Sul
em FARO E OLHÃO

'

S d• h d Al L.daar ln a, o garve,.
Fábrica de conservas de 'peixe em azeite e em salmoura

Telefone 25 - Teleg. SARDINHA

O L H Ã O - Portugal

Café Restaurante

e P.e n sã b ARCADA,
o seu proprietário deseja Boas Festa.

a todos os seus clientes e amigos

J. A. PACHECO
Telé£one 13 TAVIRA Apartado 13

FAbricas de moagem de farinhas espoada e em rama

PANIFICAÇÁO MECANICA

Deseja aos seus Ex.mo• Clientes Boas Festas

J. J. Celorico Palma
(Estrada Marginal)
TAVIRA

Uma das mais acreditadas fábricas' do Algarve
Fabricação esmerada das mais saborosas conservas de peixe

I

Deseja a todos os seus clientes Boas Festas

A gerência do Café Cunha
Deseja a todos os seus estimados clien­

tes e amigos, Boas Festas e u,m
Ano Novo pleno de prosperi­
dades.

A Mecanográ,fica
) �e António Gonzalez

F A R O
Distribuidor exclusivo no Algarve dos fogões
a gascidla da marca «ORANIER,

MAquina. de escrever «Triunfh,., somadoraa cAddo-X,. e cOdhner,

Deseja a V. Ex'" Boas Festas

A Sociedade Comercial
Abel Per,eira da Fonseca

Cumprimenta os seus amigos e clien­
tes, desejando a todos umas
Festas Felizes.

·--...-...-----...--�_...-------------------------------_...-I

Manuel de Sousa Rosa
Legumes e azeites, vidros. Louças, esmaltes.
Mercearíes finas. Secção de perfumaria, quin­
quilharia, drogaria. Artigos de novidade.

Deseja a todos os seus clientes Boas Festas
e um Ano Novo feliz.

••••••••••••••••••••••••

i Noticias Pessoais i
• • •
•••••••• • ••••••••

Ariifersários
Fizeram anos :

Em 16 - Menino Fernando de
Albuquerque Rosa Pinto.

Fazem anos:

Hoje - D. Alzira Matos Amaro.
D. Eliza Jara Lino e sr. Dr. Rogé­
rio Peres.
Em 24 - D. Maria�atália Ribei­

ro Galvão Cansado.
Em 25 - D. Natália d' Abreu Fer­

nandes Paraíso, menina Maria Na­
tália Santos, menina Teresa de Je­
sus Chagas e .sra. Dr. João Mansi­
nho, Aires Natal Palma Rap080 e

Manuel Augusto Madeira Viegas.
Em 26 - D. Maria Virginia Gra­

ça Fialho Gomes, D. Maria Natália
Pires Coelho, D. Maria Ercilia Reis
Pereira de Resende e sre. Capitão
António Mil HomensCorreia e An­
tónio do Livramento Pires,
Em 21 - D. Mari� Antonieta Go­

mes de Melo, D. Joaquina Custó­
dia de Oliveira e sr, Felísberto Jai­
me Santana.
Em 28 - Menino Abel Picoito de

Mendonça e srs, João Duarte Bap­
tista Fernandes e Alfredo Prieto.
Em 29 - D. Berta: Valente Padi­

nha, D; Maria Josefa do Carmo
Duarte de Brito, menino Joãô Ma­
nuel Padinha Rosado e srs. Mar­
ques da Conceíçâo Viegas e José
do Nascímento,

Partidas e Chegadas

Regressou de Lisboa, com sua

familia, o n08SO prezado amigo sr,

Cap. Jorge Ribeiro, presidente da
Câmara de Tavira.
- Com aua esposa, esteve nesta

cidade o sr, António Joaquim da
Rosa.Lv sargento músico, aposen­
tado, e nosso prezado aseínanté em
Vila Real de Santo António.
- Com sua esp08a vimos nesta

.

cidade o nOS80 conterrâneo ar, te­
nente VálentinoTavares Galhardo,
n0880 conterrâneo, residente em

Lisboa.

À laia de Gazetilha

A Praça fazAnos•••

Esta coisa de mercados'
Traz-nos, sempre, apavorados,
De tanga, mesmo de Inverno ...
Vai o povo na charola,
Privando-se ate da «bola",
Anda tudo num inferno ..•

Vão lá todos, todos caem

E, raros, é que não saem

Numa grave contusão ...
- Perdidos, nesse pinhal,
Juram não voltar a tal,
Pois ficam sem um tostão ..•

•

Vem esta «cena" 'a propósito
De quando, ao estar no depósito
Do nosso amigo Faustino,
Ter preguntado que idade
Tinha a praça da cidade,
Pra tão grande desatino ...

E fui informado, então,
Que distante vereação,
No ano de oitenta e sete,
Nos deu este prédio lindo,
Pra deixar tudo «tinindo»,
Fazendo, assim, mais um [rete .•.

Fiz as contas - vejo, então,
Que ela nasceu no Gilão
E a morte jamais a move ...

Pois a praça da cidade
1<az, agora, na verdade,
Que conta ... sessenta e nooe I...

Vitor Castella

Casa de Móveis
de

Manuel Francisco de Brito
Rua Estácia da Veiga, 11-15=TAVIRA

A Cala Brito des"ja a todos os s.eus estio
mados clientes Festas Felizes e um Anó
Novo cheio da prosperidades.·

Um bom conselho para poupar
muito dinheiro: Vá hoje mes­

mo à Casa Brito, onde encon­

trará grandíosaa novidades a

preços sem competência.
Não perca tampo, visite a Gasa Brito

REPRESENTANTES

C. SANTOS, LDA.
I 29-AT. da Liberdade, 41-LISBOA

GRANDES DESCONTOS!

BRINDES DO NATALI
São os preços especiais que a

Ourivesaria Gonçalves
oferece a todos os seus estimados clientes.

Telef. 102 - T � V I � �

\ A Companhia de Pescarias
Balsense no Algarve

S. A. R. L
Telefone 8

TA,VIRA

-

Cumprimenta os seus accionistas

desejando-lhes Boas Festas

I
Fabricantes Exportadores
de Conservas de Peixe

em azeite e salmoura

Avenida Dr. Bernardino da Silva
<,

ÃO L· H O
,

� �

ÓLEOS MODERN
(100%' puros da Pensylvania)

Sociedade Activa de Representações, Lda.
Rua de Boa Vista, 84-2.° - LISBOA

Telefone 21,37 - Distribuidor Para Portuqal

Vendedor no Algarve

IVO CORREIA CELORICO

Cumprimenta os seus Ex.mos Clientes

desejando-lhes Boas Festas

,

Oleos Modern - Caramba .. Massas
Consisten tes - Valvulinas, etc.

I.
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Pela Cidade
�oS5a lenhOioa do livra­

mento - No próximo dia 26
do corrente, realiza-se a tradi­
cional festa em honra de Nos­

sa' Senhora do Livramento,
protectora da classe marítima.
A procissão,' que percorrerá.

o itinerário do costume, será
acorn panhada no seu percurso
pela Banda de Tavira. Ao re­

colher, haverá sermão pelo rev.

Prior António Patrício.
..

l3ah'ro Jara - Prosseguem
Com grande actividade as obras
de reconstrução de um quar­
teirão do Bairro Jara.
Vão ficar preparadas confor­

táveis habitações para 18 fa­
mílias, onde não faltará a ener­

gia eléctrica, a cànalização de
água e o respective quarto de
banho, com as necessárias' e
higiérricas instalações sanitá­
rias.
A Câmara Municipa] está

empenhada em que a referida
obra fique concluída no 1.0 se­

mestre do próximo ano.

Registamoil e aguardamos o

melhoramen.to que, dentro em

breve, será concluído e que vi­
rá solucionar, em parte, o pro­
blema de habitação das classes
modestas.

•

Teatrv .t\ntvnio Pinheiro
- Espectáculos da semana:

H;)j�, apresenta, em espectá­
culo para maiores de 18 anos,

Sementes de Violência. O mais
discutido filme de todos os tem­

pos, Com os grandes artistas
Glen� Ford, Anne Francis e

Louis Calhern, o- filme que
relata toda a verdade, sobre a

delinquência juvenil numa es­

cola técnicà e revela os crimi­
nosos de amanhã. Um filme
que tem dado que falar onde é
exibido.
Terça-feira, dia de Na tal, em

espectáculo 'para maiores de 6
anos, O grande Caruso, com

Mário Lanza, Ann Blyth e as

POVO ALGARVIO
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TWA
Recebemos há dias na nos­

sa Redacção a visita do sr,

Hermínio da Cruz Simões, re­
presentante comercial da
TWA, que teve a gentileza de
nos oferecer um lindo calen­
dário para 1957, editado por
aquela acreditada empresa de
transportes aéreos. \

A sua missão à nossa pro­
víncia foi para expansão do
nome da companhia e divul­
gação das novas tarifas junto
dos emigrantes, que lhes p-ro­
'porcioriam, entre Lisboa, Ca­
nadá 'e América do Norte,
preços mais baratos do que
em viagem por via maritima.
Agradecemos a visita, bem

. como Iil. interessante oferta do
calendário.

principais vedetas da Compa­
nhia Metropolitana de Opera
de Nova York, um extraordí­
nário programa musical: 17
selecções das mais famosas
óperas, incluíndo as seguintes:
Tosca, Trovador, Gioconda,
AndréChenier,CavalariaRus­
ticana e Marta. Música subli­
me, lindas canções, magnifi­
cência e luxo. Um grandioso
filme em tecnicolor.
Quarta-feira; em espectácu­

lo para maiores 'de 13 anos, a
luía de dois irmãos separados
por diferentes códigos. O R.e-·
negado Cruel, com John Pay­
ne e Mona Freeman, filmado
em cores naturais. Emoção so­

bre emoção num filme rechea­
do de aventura. Em comple­
mento, A Formiga., a popular
peça de teatro,' interpretada
entre nós por Adelina Abran­
ches e Mirita Casimiro, numa
grande e extraordinária adap­
tação cinematográfica. Magní­
fico desempenho de Elisa Gal­
ve, Catalina Barcena.

e

farmácia de serviço-,Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplicio.

r Maria Gertrudes Assunção

A··...' ..,
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V·"I Iva a Luz,!
A Inaú�Upa(ão dD luz elerfrlra

'na Luz de Tavira
Continuação da 1.a nâgína

parece que virá abrir o cami­
nho para uma melhor e mais
económica iluminação.
Faæemos igualmente votos

para que, dentro em breve,
possamos ver electrificadas ou­
tras freguesias do concelho;
que bem merecem, assim como
o víainho e laborioso povo de
Santa Luzia, importante cen­
tro exportador de -polvo, que
tanto contribuí para a econo­
mia naciona]. e por onde, a

poucos metros, já de há muito
passam os cabos condutores
'de energia.
Que esta festa comemorati­

va a que hoje vamos assistir
seja um .grande espelho de
progresso a reflectir-se no fu­
turo, são. os nossos mais ar­
dente, votos.
A populàção da I...uz de Ta­

vira vai. hoje, num gesto de
gratidão, receber as entidades
oficiais distritais e concelhias,
para muito espontâneamente
lhes manifestar o protesto da
sua muita admiração pelo me­

Ihora.mento concedido à sua
terra.
Tal melhoramento, é jU$to

dizê-lo, é fruto. duma política
construtive, que o Estado No­

va há 30 anos vem desenvoj­
vendo de norte a sul de Por­
tugal,
Bem hajam, pois, todos

aqueles que contribuem para
o progresso da nossa terra.

Fo.gão a Lenha
«Alba n," L», óptimo estado.

Nesta Redacção se informa.

IIII Pfíl lo.
P",oui1Jc;a

Fuseta

Para a Cortejo deOferenda•. gue
se realizou no. passado domingo
na vila de Olhão em beneficio da
Misericórdia local, 'seguiu .daquí,
contendo géneros de 1.& necessida­
de, uma camioneta cedida para talfim .por gentileza do sr. Francíeco
Bom, e que a Comissão da Fuaeta,
de colaboração com os irmãos An­
drade, enfeitou g'racíoaamente,
O motivo .foí .um barco.corn as

redes pendentes, montado sobre
a camioneta e dentro do qual ae-
guiam as oferendas.

.

Aos lados, um grupo de alegres
Tapazes e raparigas, vestidos com
tr-ajes regionais, emprestavam ao
carro um colorido extraordinário.
Fizeram parte deste grupo as

meninas Margarida Patrão, Elvira
Patrão e Benilde Augusto e os

senhores Ildeberto Xavier, Joa­
quim Faísca e Manuel José Viegas.

• •

* r

No dia 18, pelas 16 horæs, no cais
desta localidade e com a maré
quase cheia, caíu à àgua:qultndo
brincava num bote com outro com.
panheiro, um gat:otin,ho, de 4.11n08,
que dá pelo apodo de «Baguinho
de Uva), sem qu� nInguém se ti­
Te88e apercebido do caso.

Valeu-lhe, porém, o outro garoto
que rompeu a chorar e a gritar de­
sesperadamente.· .

Acorreram vár-ias pessoae, entre
as quais, o peseador- ar.: Ftrmtno
Froita. que, completamente vesti­
do, se lançou ao mar e agarren no
último iustante o pobre garotinho
pelos cabelos, salvando-o assim
duma morte horrivel.
Outras pessoas puseram Ó cBa­

guinho de Uva» de cabeça para
baixo, fazendo-o lançar pela boca
toda a água que tinha ingirido,
dando-lhe em seguída algumas
massagens, pois o pobre pequeno
estava eemí-ínconacíente.
No entanto paseados momentos,

já completamente refeito, foi con­
duzído a casa. - C.

nUI[lal no "pouo Rlaarulo"

Para ofertas do FIM DO ÂHO

SINGER'
a . nova au tomática

1

Modelo 319

Com alavancas, além de discos
. Proprietária do INSTITUTO A.SSUNÇÃO
Rua José Pires Padinha. 118-TAVIRA '

Tirada a prova real,
Hoje é que há luz, afinal,
Na [i equesia da Luz.
O povo canta e delira,
Vai a Banda de Tavira,
Há uma festa de truz!

Há [oquetee.e mortetros,
Mas mio partam-os candeeiros,
Porque pode haver [alhaaçoe •.•
Não é preciso chinfrim,
Deixem correr o marfim,
Não há corridas de gansos ..•

Que grande tranelormação
A nO'va iluminação.
Vai fazer na freguesia!
Do «Secôria» oê-se no espólio
O garrafão dopetrõteo
E uma velha almotolia I

A festa vaLser falada,
Muita gente é convidada
Para a ir abrilhantar.
Vão meninos das eecolae,
Dizem até que thá:«charolas",
E 'Os «calhaudross oão.bailar,

Já há luz por todo -o.lado,
Foi feito-iua nooo xraçado,
Visto o outro já estar frouxo.
Lançaram um cabo aéreo;
Que vai desde o cemitério
Á porta do Balé Coxo. .

Mas que grande sensação r
Basta só-dar ao botão
E temos a luz à. vista!
E'o «barrtqoto» lampeiro ,

Já jogou fora o candeeiro
E agora é .lectricista· I ...

Zé da Rua

'O Co�leJo de ·Olerenda·s de 'IInn
rendeu cerca de 130,contos

À nobre vila de Olhão rea­

lizou, no passado domingo, o

seu 1.0 Cortejo de Oferendas a
favor da Misericórdia local, o

qual rendeu cerca de 130 con tos.
Foi uma gnnde manífesta­

ção de solidariedade. No pré­
dio do Grémio dos Indu-striais
de Conservas realizou-se uma

sessão à qual assistiu o sr,

Lourenço M>-eadonça, presi­
dente da Câ'mara e que repre­
sentava o sr, Governador Ci­
vil do Distrito. que presidiu,
ladeado pelos srs, Dr. José
Correia do Nasdmento, pre­
sidente da Junta d-e Província
e da comissão distr:i,tal da U.
N., Reis SiLva', presidente da
comissão coneelhía da U. N.,
e outras figuras de' destaque
no meio olhanense.
Usaram da palavra .os srs,

presidente da Câmara, repre­
sentante das juntas -de fregue­
sia e provedor da Míserícõr­
'd'la, que mostraramo seu con-

tentamento pela forma como

decorreu o cortejo, e o entu­

siasmo com que o público cor­

reu a colaborar com a'S seus

donativos.
No cortejo incorporaram-se

25- carros, a banda da L. P.,
filiado;s dá M. P., -escoteiros,
bombeiros e muito povo.

* MA.Re" ACG'STADA
DI THE 'U'GER t.4ANurACrURI"C C.

MARAVILHOSA II Basta um simple, toque numa ala­
vanca e passa a faz·er necertes, ziguezague, cordão
e uma infinita varfedade de pontos ornamentais.

Sem qualquer comprornlsso da sua 'parte, queira experimentar,.

pessoalmente, esta obra prima da mecânica!mode'rna
na Loja ou Agente Singer mais próximo.

OLHÃO

AJianca Eléctrica do Sul
!II

MtJci-dade Portuguesa
Tadas as noites, a partir de

24 do corrente mês, encontra­
-se pa tente ao ,Í>,úblico, na Ca­
ta da Mocidade, o presépio do
Centro .Extra Escolar N.· 1.

Calend'ário
Da Compánhia de 'Seguros

«A Social», com -sede em Lis­
boa, recebemos-a oferta de um
interessante calendário para
1957, com a estampa ae uma
vista colorida do Castelo de
Leiria.
Os nossos agradecímentos,

Instalações Sanitárias
á@Ja fria e quente

Canalizações de água em tubo
de ferro e plástico «Unillenelt
CASAS DE BANHO COMPLETAS

Montagem e reparações
Facilidedes de pegamento

Ladislau Soares
Rue 9 de Abril, 43 - TAVIRA

Deseja a 'toc]a's' as suas Ex.má• Clientes
e Amigas um Natal feliz e um

I.fino Novo·muito prôspero, .

. S. À. R. L.

SE'DE OLHAo

Conc�ssionária da distribuição de energia eléctrica
em baixa tensão nos concelhos de:

FARO - OLHÃO - LAGOA", SERPA - F�RREIRA
DO ALENTEJO - 'ALJUSTREL e OURIQUE

Concessionária do E.tado de distribuição em alta
tensão no Sotavento do Algarve (Decreto - Lei
N," 30.351) ,

Localtdades servidas:

Faro, Olhão, Lagoa, S. Brás de Alportel. Tavira,
Loulé, Serpa, Aljustrel. Castro Verde, Ourique,
Ferreira do Alentejo e 25 outras povoações do Al-
garve e Baixo Alentejo.

.

Centrais eléctricas em:

FARO SERPA
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Â venda em exclusivo na

Ourivesaria- V: & Filbos lie 30sé Viegas Mansinbo '" TavIra


